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Consequencias da Guerra variadissim d d' d a.. ormlO o aln a o IOmno lOutil 
das COUsa. lOammadas-a agricola, IIamlancia, 
a espera do Capital e da locomohva, para 

Depois de tel minado o grande conllictô cre cer e mover-.e,-procurando obter com­
que ｣ｯｮｾｵｬＮｩｯｮ｡＠ a ｅｵｲｯｰｾＬ＠ a, lucta pacifica pen.ação equivalente aos beneficIos que lO­
que inlahvelmente se segUirá a lucta arma- contestavelmente proporcionaremos aos paizes 
da, terá uma feição accentuadamente com- que .puderem contar com a nOlla cooperação 
merclal. efliclente. 

Assim pode-se deduzir dos preparativos A. ａｓｬｏ｣ｩ｡￧￴･ｾ＠ Commerciae.s vão ser o 
que n' esse sentido estão fazendo os grandes qualtel general da grande lucta commercial 
paizes industnaes, pelo apparelhamento das que se desenha nitidamente nos horizontes 
armas com que procurarão submetter no campo ainda annuviados pelo fumo das metralhas. A 
economico os inimigos vencidos ou n o nas ｾｩｳｳ｡ｯ＠ Inglesa, chefiado pelo ministro Mau­
batalhas cruentas. nce Bunsen, no segundo dia de sua chega-

o plesidente Wilson que, a principIO, re- da ao R,o olleleceu um banquete á Asso­
luctava em admittir esse ponto de vista da ciação Commercial. 
Inglaterra , isto e, o bloqueio commercial da Passando por S. Paulo e SaDtos, a preo­
Allemanha, na paZ,-)a declarou pelemptona- ccupação dominante dessa MISsãO loi visilar 
mente que se esta nação não quizer reco- os Centros Commerciaes e as respectivas As­
nhecer, por si ou pela lorça das armas, os soclaçôes. 
Plínciplos porque se batem os Alliados,-Ian- E se a Inglaterra laz isso, os outros pal­
çarão estes contra o seu implacavel inimigo zes secundam-na. A hali. lez ha pouco em-
o recurso poderoso da lucta ecónomica, que barcar para o Brasil a sua MissãO chefiada 
o reduzirá a compl .. ta immobllidade, pelo de- por uma alta personagem politica e a F rança 
pauperamento financeiro. acaba de convidar representantes do commer-

A AlIemanha, por sua vez, antecipando- cio brasileiro para visitarem os Ｕｾｕｓ＠ centr"s 
se na reacção e prevendo que lhe escaparam ｩｾ､ｵｳｴｲｩ｡･ｳ＠ e isso sem. dispeno:lio. para os v{ 
para semp'e os excellentes escoadouros ma_ l 5Itantes, a Mo ser a Viagem manllma. 
rillmos da sua avassalladora md.lS:ria, -pIO- A nos", As",clação ｲ･｣･｢ｾｵ＠ cirectamente 
cura obter na Rus.,a uma I elahva compen- I da camara do Commercio fraDcez e .. e con­
sação, auxihada pOI accordos mais amplos I vite e seria de toda a conveniencia que o nos­
com os seus alliados, notadamente com a so CommerclO se fizesse representar n'essa 
Austna que, palece, vae defimtivamente fazer excursãO. 

P
arte da Conlederação Gelmanica. Para acompanhar a evoluçãO d'esses acon­

tecimentos, a AssociaçãO Commercial desta 
Mas se a Europa dlspôe de recursos 10- d 

. I Capllal deseja dispor de maIOr cam. po e 
dustnaes para a lucta commerCla na mesma d 

P
roporção ､ｾｳ＠ seus poderosos recursos m,l,- acçao, dentro do Estado, e nesse senti o vae 

NOTAS 

A baixa do café-A exportação de cale por 
quanlldade 101 no ulhmo quinqueoaio, squDclo 
os dados que a D"ectoria da Eatalistica Com­
merclal divulgou, o segwnte: 

1913. , . 13.267 .000 
1914. .11.270.000 
1915. ' ....... 17.061.000 
1916. . ....... 13_039.00Q 
1917 .......... 10.605.00Q 

ASSim, em 1915101 posllvel aonda reAllir con­
tra os elleito. da guerra; em 1916, pnncipiou a 
baixa, que se accentuou em 1917 e cODtinÜ4 
em 1918. 

o /looemo manda .. Iudar, na.s [ndia., a wl­

lura da {·ula . A bordo do .. V estri ... , partiram 
para as nd,as Inglezas , vIa New-York, os du. 
Rodngues Caldas e Navarro de Andrade, com­
mlsslonados pelo Monl5teno da Al!l'icultura, para 
estudarem naquella possessão bntannlC& o plantio 
e beneficlamenlo da Juta. Antes de chegar as In­
dias, um desses dow techmcos VISitara a Ilha de 
Cuba. onde eXistem em funcionamento machlDu 
e'pteia .. para a descorhcaçõo daquella Iobra. O 
outro emlssario fara. por seu turno, uma excurlao 
as PIoIIf'Ponas, alim de observar e estudar os ser­
VIÇOS alio executados com relação a cultura e a 
industria da juta. , 

Alem desses dado., os drs. Rodrogues Caldas 
e avarro de Andrade prOVIdenCiarão para a 
obtencão de elemento. que posIlbllotem no Bra­
,,1 o elllo dessa cultura. 

Man,anez-VaI em desenvolvimento crescente 
• ondustna do Manganez. no E,tado de Minas 
Geraes, e, prlnclpalmenle em Queluz e Ouro 
Prelo, que têm tido um grande Impulso com elSa 
exlracção, aflluondo par. os doIS mumclplos milha­
res de operanos, attrahidos pelos excellentes sa­
la"os, pagos pelos indu,triaes, 

II d incrementar a admissão de novos SOCIOS, ten-
lares- dos seus colossaes exerclt"s -e a e-I . d 25$000 . do isentado da jOla e , ao. que. se 
Pende Immediatamente, no terreno economl- d 1 d 

O valor med,o por unidade ( tonelada) de 
manganez exporlado subIU muito no anno findo. 

b d I inscrevere.r durante a gestãO a actua Irec-
co, da mate,ia pllma que rece e e u 11 a-

d 'd d toria. 
A'Slm, ｳｾｧｵｮ､ｯ＠ os dado. d. d"ecto"a da 

Estatistica Commerclal, o valor medlO por. uni­
dade que loi em 1913 de ＲＤｾＬ＠ em 1914, de 
24$i27 , ｾｭ＠ 191 5 de 34$3S2, em 1616 de 
57$870, 101 em 1917 de 105$548. 

mar e dos IICOS merc. os consumi ores a 
Amenca. Cumpre agora 

n' esse eslorço. 

ao Commercio ecundal-a 

Por isso, desde jà, a Inglaterra, com a-
queIle esplllto sobuanamente prahco e c?m­
merclal que a sua lIeugma disfarça, qunhda­
des essas tto necessanas aos latinos, em com­
plemento aos seu. dotes moraes e intellectu­
aes, procura monopolisar em seu proveito pro­
pno e dos seus alhados, o material ｩｮ､ｩｳｰｾｮﾭ
savel á vida das suas industrias. Todo o Zin­
co exportado pela Australi. so poderá, de 
ora em diante desembarcar na Inglaterra, e 
arranjo. idenh'cos serao combinados, ｮ ｾｯ＠ so 
n' esse terreno como no terreno tributano da. 
allandegas. ' 

N o tem outro intuito, no nOS50 incompe­
tente juizo, a missãO que aqueIle ｰ｡ｩｾＮ＠ aca­
ba de enviar à America, de cuja vIsita o 
BraSil teve a primasia. 

Seremos previdente, se formos nO.5 prepa­
rando para tirar o maior partido pOSSlvel des­
te estado de co usas, pondo na ｢｡ｾ｡＿￧｡＠ dos 
Interesses economico5, o peso prodigiOSO da 

I . e 
nOssa nqueza nahva:-a minera, ImmenlO 

F. Costa. 
A naçao que não se empenha em promo­

ver o desenvolvimento e aperfeiçoamento da 
Expediente: d b sua agricultura, con emna-se a ser po r" na 

O Boleltm Commerclal e de dlSt"bulç.ão gra- paz e fraca na guerra. 
tuita. publoca todo, os inlorme. commerClaes que ｟ＺＮＮ｟ｾｾ＠ ___ ｾｾｾｾ｟ｾ｟＠ ｾｾｾｾｾｾｾＭｾＭ

lhe sejam enViados. Somos muilo agradecidos as palavras de e.sti-
Annunciru; serão cobrados, mensalmente, na mulo usadas pelos nossoS brilhantes collegas 10-

bose de 80 reI' por cenllmelro quadladro. caes e do Estado, quando nollclaram sobre a 

f\la séde da fissociação Com­

mercial, á rua T raiano, n. 2" en­

contra-se ､ｩ｡ｲｩｾｭ･ｮｴ･Ｌ＠ das 11 as I 5 
horas, ｰ･ｾｳ￴｡＠ habilitada que .Iorne­

rà todos os inlormes ｮ･｣･ｳｾｮｯｳ＠ ｡ｯｾ＠

srs. alistandos do cOlnmercto e m­

dustria desta 4'raça. 

pudimp6 Limlo: Sabor ao verdade"o lunão. 

nossa ultima ed,cção, homenageadora da Asso­
ciação Commercial de Flonanopolis. 

Agradecemo" mUito dalma, as expreSlÔes de 
sympathia que nos loram trazidas pessoalmente 
por conceituados n.egociantes de nossa praça, 
exprcuões que mUlto nO.5 ･ｮ｣ｯｲ｡ｬ｡ｲｾｭ＠ no pr.ose­
guir pela estrada que Inlhamos, . nao medondo 
eslorços na nossa propaganda agncola-commerclo 
_industrial. 

A todos a gratidão do Ｘｯｬ･ｴｬｾ＠ Commercial._ 

U lonuocio age sobre o publiCO pela pressão 
l.Osl$lent'! que exerce. 
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O f
' , I Vichy, Saint-Etienne, Saint-Chamon.d, Lyon, do povo jà tao IObrecarregado pela alta 

Parte f leia Arle , imes, M arseille ,. ｔｯｵｬｯｾＬ＠ Nlce, Gre- cente nos generol de primeira 

•. IH"''''' (Dmmerclal de floriaaopolis noble, Annecy, ChalllonlX , EVlan-Rles-Bam., ｾ ｾＺ ｯ￩＠ ｱｴｾ ｾ ｴ ｾ＠ ＺＱＺＺ ｩ Ａ Ｎ ｭｒＧｾ［ｩＺｾｩｮＺＺｳｾｵｾｲｲ｡＠
li _"' . O yonnax, S aml-C land, M OI ex,. esaoçon, 

_ ........ d. Ulilidad. Publioa po, Doe",',j n . 3 . 38 6 1 M tb li rd e Bellort e a paI tlr dt' Bellort Quando, em 1887 , o calé typo New_y 
de a ... N • .-b", d . 1917, do . o .-uno r . d •• ' on e a , d AI . era vendido pala exportação, à raz'o. 

percOI rerJo as zonas de guerra a saCia, Q de 
5e3>"o da .fi sembléa Gera/, em 13 de V osges, N ancy, Barle· d uc e R eims. . 22$000. a arroba, que tem 15 kilogra 

Maio de 19 / 8-Presente gra nde numero de Tele grammas- Do dr Alfonso Costa, D I- o ｣ｾｭ｢ｬｏ＠ estava a 7d. ｾｯｲ＠ mil reis. ｏｾ Ｇ＠
CIOS, loi aberta a se"ào pelo sr..João Pedro rector do Serviço de inlormaçMs do M. da sumldol no RIO de Janeiro, pagava po til · 

de Oli_eira Can'alho, vice-presidente, q ue Agricultura, com preços de cotações do mer- dp cale torrado e moido 2$000. A ctuaí O 

sclentllicou à assembléa que o sr. preSIdente cado do RIO e de diversas praça. do Paiz. te, com o cambio á 13d., e o café sendo ｾ ｴ ｦｴＮ＠
Carlos Victor Wendhausen deixa a de com- Circulares- Da AS3oclaçdo Commercial , d ido a 6$000 ,\ arroba, o pr.:ço, no VIII eo· 
parecer àqueUa reunião por achar-se doente. de Corumbã sob,e • Mercadoria. ｮ｡Ｎ ｣ ｩｯｾ｡･ｳ＠ e é de I ＤｾｏｏＮ＠ elO, 

D epois de varias conslderaçoes em derredor nacionalrsadas,' em transito por temtOJlO ex- Deduzmdo-;e C) Imposto, de con,umo no 
dos IID. da ses<ão - a posse dos membros ･ｬ･ｾＭ trangeúo; da Assoc.açao Commelclal do Pa-, valor de 60 reiS, restam I $240 para o reta 
t s em I S de Abril para os cargos de' D I- rà commumcanJo a eleiçao e posse da nova lhls!a. . 
rectoria, tomaram os mesmos os seus respectl- Direcloria; dos srs. Barboza, Albuquerque & E.te preço se venflca n .. casa. de primei. 
o. lugar , a radecendo o sr. pres.dente da Cia. com mlolm'ções commerciaes e COtil- la or dem e <l ue compr"m a mercadolia em 
e ,em seu nome e no dos demaiS ｣ｯｬｬ･ｾ＠ çàes do RIO de J neiro: da Societé Com- gl.nde quantidade •.. 

gos de Drrectond, a confl nc;a que lhes 101 melciale Tansat\antique. com preços de A ｾｉｯｰｯｲ￧ｾｯ＠ velllrcada ne.t.a exposiçao é 
depoSitada pelos STS. saCIOS da As ociação. mercadollas, no H 3Vle bem ｳｬｾＱｬｬＱｉ｣｡ｴＮｶ｡Ｌ＠ po's nao eXIste nu nolSO 

Em ｳ･ｾｕ｜､｡＠ foi lido o mmucioso relatorlo Prop.>stas: Pelo SI' I. Secretano fora m esprrrlo a menol pleoccupaç o de ormare//e;. 
da gestão Carlos Victor \Vendhausen, cau· feitas varias ｰｲｯｰｯｳｴ｡ｾ＠ de intelesse mterno da /0: são laclo reaes e que naturalmente o. 
$Bndo optim Impressão nos ouvintes o enume- Assoclaçao, as quaes foram approvadas, m- ･ｳｴｵ､ｬｯｾｯｳ＠ podel"o ｯ ｢ｳ･ｲ｜Ｇ｡ｾＮ＠ -
J1lção dos trabalhos, as providencias tomada. dusive uma que se relere a suppressao da A labella de pl eço sena longa, dem,,, 
soble questões momento.as, e o estado social jo.a, PO! espaço de. um anno, ￡ｾ ｵ･ｬｬ･ｳ＠ que Organrzado o tr abalho no Brazil, teremo. 
e financeiro dá Associaçao, que te'e glande se quizerem fazer SOCIOS da AiS0'taçaO den- a mar,-hal paraJlelamente o IUvtor . Capltal •. 
de envolnmento no periodo hi toriado. tro deste periodo de tempo. Ha, ｾｯｲ･ｭＬ＠ uma ｰ･ｲｧｵｮｴｾ＠ .que n<>s salta: On-

O sr. presidente teve, por hm, pala nas • de esta o capital, necl!ssano para o nosso de. 
elogIOS s para a Dlrecção do Boletim Commer- ｾ＠ ｾｾｾｾ＠ ｾ＠ senvolvlmento? 
cla!, salientando o trabalho de propaganda que ('11 mhio Após a guenn, a EUlopa nao deixPlà sa-
o me5JDO v m realisando no nosso meio. hir uma só moeda de ouro, e nao tendo o 

ota:-Após a sessão, foi distribuido, em 00 d 12 -, ｉｾｳｴｲｯ＠ ouro, ｴｾｬ･ｭｯｳ＠ fd talmente de faze' a oran. 
ｰＮｾＱ＠ <setínado, uma edlcçl!o e'peci.1 do Londles • I de ･ｭ［ｳＮｾＮｊ＠ ､ｾ＠ papel para lormar o noss; las-
Bo/e/im, em lol paginas, trazendo o historico \' .sta 1 3 tIO. SaSd,1',o que os financistas que condem, 
da AssociaçãO Commerclal, desde os dias da Paris 90 d v 695 llaro o papel, vi, dO, armados com as Suas theo. 
5U. reorganização ate o presenle, e publican- vista I rias, dizer que estamos em. erro.-Pergunta. 
do, na mtrega, o relatorio apresentado, naq uelle ltaita vl,ta 445 mos: como o BraSil tem cnado as suas rique. 

dia. á Assemblea Geral. Portugal vista, 23UO l 7.a.? 
SessãO da Drrecloria, em 22 de Maio de ew Y ork 4980 Procuremos r .,olvel o problema do Irans· 

J 9 J 8. porte; tenham os dingentes como objectil'o a 
Pres 'ntes ossrs, PreSIdente, Vlce.plesiden. ｾｾ＠ reviso ... :hs ta'-I!..' ferrovialias, maritimas e flu, 

t I Secretario, 2. ere.ano, I Thesourei T b lhad viae_ e a abertura das e.tradas de rodagem. 
ro I, aberta a .. ss;o pelo sr Pre'ldente. ra a ores e capitaes L,o s pr vidt nclas uealáo facilidades que na-
Expediente: Officios: Do r, Antonio Pa· tUlalment. Ｎｾｲｮｲ､ｏ＠ de gar3ntla ao escoamen!o 
checo Junior, Inspector da Allandega,2ccu- Temos present, a presumlve\ demonstraç.o ·'a p roducç,\o agdcola e industndl. 
sando o recebimento da c\Tcular de 20 do dos- trabalhadores que serão n-cesslli"" ao Crescerá a I" lducçao, as mercadorias irao 
corrente, communicando-Ihe a posse da 0- mOVimento de reconstlucçâo, na l:.u"'I,a, após plOCU ar o. melcados ｾｳ ｴｬ｡ｮｧ･ｬｬｰｳＬ＠ e o saldo 
H D\Tectona da AssociaçãO; da Associdção a guerra. O braço lerà um valor "xli a01 dina- da balanço commel cia l Irarã o ouro nece,s,· 
Commercial do RIo de Janeiro, fazelld) pon- rio, e o Bras.1 caberà um papel mUllo im- 110 para 10rm,1I os lasi ros necessalios ao re,· 
dera"ãG em delTedor do decreto do gO\ erno portante nesse facto, e devemos orgamz.\r, já \;"", dd eml»âo (inn ndc lima era de proso 
lederal, de 24 de Abril, sobre a r.scalisa- e jà, as nossas levas de operarios. pel idade real para o nosso paiz. , 
ção dos generos alimentícios, destinado. á Estamos certos de que a vida no Brasil se Cremos que a SOIUÇdO sei d essa. O BI"-
exportaçao para os mercados extrangeiros, e tomará bem diflicultosa, pOIS o trabal o que srl telà a victoria na sua organizilçao e a pros­
ｾ､ｬｄ､ｯ＠ o apoio da ASSOCiação Commerclal nas cumpre executar será b,,.tante penoso. perrdade serã um facto . 
de Florianopolis ao patriotico mo\imento de Aqui nào temos o melhodo e mellos ainda POlhnto, miros à obra, e que os nossos ho· 
relDvldlcação do nosso nome commerclal: da a previdenc.a. Temos o habito de d ixal tu- mens de rt'sponnbilidade consig m s.h" do 
Uni o graph'ca de F!onanapollS. c>mmum- do pala o dia seguinte. E' um grande erro malasmo que e ,tá entravando o nosso progres· 
cando a posse da nov \Tectoria; da Cham- esse, e muo.las veze, no. tem baLido sérios 'o. 
bre de. Deputés, da França, commumcan- de,gostos. A lavoura, as industnas Já ｾｸｬｓｬ･ＬＬＭ Noé d Florambel 
do, por intermedio de Mr. MauriceDamour tes e as no\as, telão de prOmO\el, entre si, 
deput do do depaltamento de L nde ... um accordo sobre a olganisação de seus ope- . ' Co 'd T od,., comm (Clan\r que nào <lnnUnClar Jn.lS-

t
ue omite Actlon E'conomlque et rallos Sendo a Vida calissima no BI'asl'I, o I I • d tentemenle. a )andOn,1 o (regue? ao ｣ｯｮ｣ｯｔｔ･ｾ＠ t 
'Jurl.mque, ecidiu organizar, para o mez operario lei d de luclar com os mal·ol es con- b I d [lO '1ue sa e !lt)PU dTlli,H- (1"r vIa O annun,' 

de Setembro .proximo, uma recepção em trariedades pdla conseguir os meios de subsls- Fazer. ja. o 1'0'0 (onlr.clo com o Boletom 
França, duma deleg ção composta de repre- tenela, e nao tendo ainda uma organização Commerci I que .'1, preparando supple nentos 
sentan.e. brasileiros do commercio, industria tudo séra peltubado. '"peclaes. • 
e ｡ｬｬｬＱ｣ｵｬＡｵｲｾ［＠ e convidanclo a Associaçao As condições de vida em nosso meio é 
Commerclal de Florianopoli. a se lazer re- bem horrível, e quando emplegamos essa pa-
Pretenlar, por um de seus membros, nesta lavra náo t t d . , emos a pre ensao e Impl ｾ＠ SlOlIar 
recepção, que Vl!a o estr Ildmento da. rela· os leitoles, porém ddmos o gr. to de ai rma 
çõe. commerciaes entre OI dou paizes, A- procurand::. chamar a attençao dos no 50S diri­
companha o olliclO o prog,amma do. traba- gente. para o momento que se desenha ch io 
lhos e o itenerario dos delegado. que visi- de dUVidas no nosso mio," 
tarão Pari., Bordeaux, Le Havre, Limoges, Tomando por base, o custeio da vida aclu­
Aubusson, La Bourboule, Clermont-Ferrand, ai , nao sabemos onde irá parai a reSlgnaçao 

o r.nllndo b"lfi (uTn ".hendido e o melhol 
cammho para attlOgir O c "ltO. :-:nunciae nO 

Bolellm C ommerclal e o \ "'O exito ser' com· 
pleto. 

N;.;: cUlw:dad: na dir;;ç:o, nem a ｾｯ ｬｩ､ ･ ｬ＠
no caplt.1, nt'm • Inle Hlgencl. no negocIO, po. 
derão 'uppnr o .. ml' nh" do reGia mo. 
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Sociedade de Seguros Marltimos e Terrestres 

porto Alegrense 
FUNDADA EM 14 DE JULHO DE 1883 
Ｈ Ｇｴ ＧｐＮＧＱＧｾｉ＠ .. OS ｾＬｏｏｏＺｏｏｏ｀ＮＬｯｮ＠

Segura. Con.tra Fogo 
Predios, mercadonas, moveiS, roupa de uso e 
tudo o que possa ser objecto de seguro­
Cobre os riscos de mercadorias em vias fer­
reas, bem como em navios a vela ou a va­
por, nacionaes ou estrangeiros--Segura Carre­
gamento integraes ou parciaes de qualquer em­
barcação, dinheiro, ouro e outros valores. Ope­
ra tambem em seguros contra riscos 
de guerra. Taxas modicas. 

Informações com o Agente. 

Ed u..ardo Horn 
RUA ]OAO PINTO NO 10 

11'IOI'iaIlOI)OU:o; • 

ｾＮ＠ ｂｾ＠ e ･Ｍ［ｭ ＱｊＮｾ＠

r Agenles do LLOYD ｂｒａｾ＠ ｌｅｉｒｾ＠
n('I)I'('st·nh ... f('s da COmi!" JI('('ho-1 
ui('u t.' Imltm'hulo.'" ele Suo POlllo 

e d(' lJonaz1-o ｾ｜Ｚ＠ ()oml)· 

A. Baptis a & Cia. 
INDUSTRIAES, lMPORT ADO­
RES E EXPORTADORES EM 

GRANDE ESCALA 
CASA MATRIZ, em JOINVIL­
LE, e FILIAES, em MA FRA E 

S. FRANCISCO. 

Fabricantes das mais afamadas mar­
cas de herva-matte, beneficiadas com 
a pura lllex dos melhores hervaes 
catharinenses, preferidas pelos mais 
finos paladares. 
Fabricantes de Pontas de Pariz, Ara­
me Farpado, Tecidos de Arame, Te­
las Especiaes para Jardins, Viveiros 
de passaros e quintaes. 
Prodllctos solidos, modernos, lindos, 
bem acahados, que honram a nossa 
Industria. 

Joínville, lauta [iitbarina - Brasil 
End. T e1egr. 'OSCAR" 

ｃｏｄ｛ ｾ＠ OS A. B. c .••.• 50 .• ､ｩｾￕ＠ .. 
U 5 T. '" HUNDlUS 

ELYSIO SIllÕES" 

I 
I 

Escriptorio de representações ｾ＠
Fundada em 1909 

Acceita representações de fabricas e casas. 
Dá referencias bancarias. 

Caixa postal, 66, End. Teleg. LUURDES I 

({) m rnI1l! §@®§ 
Gün 1.QJ11Ftl lÇ;CO 

1' .. 1(.1.110 ..... I UI - nUU 'l'I'O;IUIO I 
ｉｾ＠ (Sob) -

｟ ｾｏｉＧｨ ｬｬｬｏｬｴｏｉｾ ｾ＠ S, ＨＧＧＧｾｾＺＺ＠
ｾ＠

PRAÇA 1 5 DE NOVEMBRO N· 1 
(SOBRADO) 

( 'aba ItOS"" li' fU 

ｾ ｬｉ､Ｌ＠ ｴｴｾ ｬ･ｧｬＧ｡ｰｨｩ｣ｯ＠ LABOR 

ＢＬＭＭｾＬ＠ Florianopolis 

Quando se dirigirem aos Annunciantes, queuam srs . 

• 

Fabrica a Vapor 
DE 

Aguas Mineraes, alOlas e Lico 
l)nul0 01'UIl('1' 

I 

mencionar o IIBOLETIM COMMERCIAL" 

I 
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h-rI' cio dc' flOI'lano)ln\i 

Preços correntes, aduae. 

\0 

m ca\Inho 

s 
• 

)0 • 
. cacho 

• 

10.000 
20.000 
7.000 

28.000 
40.000 
46.000 

1.250 

8.000 
600 

Lombo de porco 
1anteiga commum 
• de nata 
1ilho 

k 
It 
k 

s 60 ks 
pote MeHado 

l\.tellado. lata de 18 litros 
1el de abelha 

o,ã. 
p"h ilho 
Palmitos. cento 
OlJeijo de Lages 
Toucinho 
Toucinho fumado 

lata 
dz 

s 50 ks 

k. 
IS ks 

Ic. 

1.400 
3.Sro 
4.000 Uma mdu tria cujas largas posaihi5. 
7.000 dades economlcas principiam a revel-
I 200. d A I •• -ae 
4:000 e a o .coco, para a ｱｵｾ＠ .e vão voltaa-

12.000 do as vIstas dos ･｣ｯ ｮｯｭｬｾｴ｡ｳ＠ e dos eQI. 

900 preendedores, no estrangetro. 
25.000 Um industrial mglez, Sir W. Leve 
: 6.000 e ta pror.edendo a grandes plantaçõe ｾ＠
I ｾＮｾ＠ coquetros ｾ｡＠ Afrie.a. e não faz mysterio, 

B nca 
çA 

S. Thoroé 
da Terra 

• 
800 

I ()()() ｾ＠ ... _ .... ｾＭ ----

3:000 IJonl Bra ... ｩｉｾｩｲｯ＠

I :200 ante, elogia publtca e caloro amente o 
futuroso producto. ｏｵｴｲｯｾ＠ fazem o mes­

ＢＢＢＢＧｾ＠ mo na Asia. - De' tempos a e ta parte 
tem augmentado sempre em grandes pra: • • 

k. 
• 

2.CK)Q • 
1.200 Ta ella de 
8600 

Porções, o consumo de côco, utilisado Pr C05 de Paisagens 
não sà para o fabrico de sabão, mas 

• co 
d pOlca 

ça. p1edlda 
Cebolas. tento de reste 

15 ks 
k. 

151u 
It. 

de a lha 1... 
Emlh / k. 
relI o preto 60 It 
FelJlo bJolJlcO e CDres 5 60 .• 
Fannha d, mIlho 5 40 s 
F &TI ha de tngo' 

Boa Vflla 
Cruze/lo 

900 
28.500 

1.000 Italahy 
2.200 S. F ranci-co 

80.000 Paran ua 
2.500 ntomna 

500 anto. 
16 000 RIO de J O<lrO 

18.000 Lagun. 
10.000 RIO Grande 

Pdot .. s 
35.500 Porto Iqre 

33.000 :\10nteVldeo 

Norte b d la ela.se 3a cla.se tam em para o e manteiga. 

30$900 
37 200 
43$300 
43$300 
77$600 
92000 

Sul 
15$500 
92$000 
99 200 

129$200 
157$000 

15$500 
20$600 
25$800 
25$800 
39$200 
39$200 

8$300 
"5$800 
30$000 
39$200 
43$000 

Basta dizer que a fabrica marselheza 
que lançou esse proJucto, começou ｣ｯｾ＠
25 toneladas de manteiga por mez, e 
hoje a ｰｲｯ､ｵ｣￧ｾｯ＠ passa de seis mil to­
neladas mensaes. Existem, actualmente, 
na França, sete gtandes fabncas, produ. 
zindo mais de dois milhões de quintaes 
por anno. 

F annha e mandioca Informacõea uteia 

O Brasil é a terra do coqueiro. 
Calcula-se, não se sabe com que ba· 

se, que o Brasil possue cerc'! de cem 

milhões de coqueiros, quasi intelTamente 
inexplorados ... 

commum 5 45 ks 
F.,inhade mandioca 6na s 45 ks 
Fran"osl um 
Fumo. rollos de 15 ktlos 
Gallinha uma 
Lingwça It 

11.000 
13.000 

800 
35.000 

1.600 
1.200 

50 se vende p.!sagens ao pessoas portadoras 
de salvo conducto pa"ado pela PolICIa. A hor· 
do não mau se vende pa!>IllIeno. e 'o ti permlt­
lldo a .-ntrada ao. pao. geiroo . Eota expressa­
mente prohibida a conduçcAO de qualquer vo­
lume não mencionado nos m.mle.too de carga •. 

Para aludar aos alhados, O Bra,il necessita de 
que os brasllelTos economlSem muito e produzam 
ainda mais. 

y 

x < 
COST A & Comp. 

PALHOÇA 

Vendas por atacado e a varejo de generos de 
estiva, seccos e molhados, ferragens, ar­

marinhos, etc. 

Deposito perrmanente de sal 
grrosso e moido. 

Fabricação propria de vinho de laranja 
e vinagre. 

Encarregam-se, sob mo<1!ca commissão, de 
qualquer negocio em F orianopolis, inclu­

sivo recebimento de inheiro, nas re­
partições publicas. 

ｾ＠ Correspondentes do BANCO NACIONAl do COM-

ｾ＠ MEReIO e do BANCO do BRASIL. 

)' /,,,,, )' Xx 

< 
< 

XXXXXX 

"Casa Soare " 
de 

Joaquim Soares & Cia. 
Laguna E. de Santa Catharina 

Rua Gustavo Richard-Antiga da Praia-

Armazem de seccos e molhados. 

Importadores de generos nacionaes. 

Exporladores de milho. feijãO, farinha e ou" 
tros generos do Sul do Estado. 

Depositarios dos acreditados fogos artificiaes da 
F oguetaria Soares. 

Unicos Vendedores nesta cidade do Saboroso 

"Pudimpo." 

X 
X 
X 
X 
X 

L 

Vendas em grosso e a varejo. 
Teleg. "Soares" -Caixa postal lO-Te1ephone 73 ｾ＠

)' Á v/ >- /' , I • ,-, , • Cf -,XXXXX\ 
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CastilllOS I"rança 
) 

r ouat 
('onullissau'lOS •. E 

(FILIAL EM LAGUNA) 

Ag'ent(\S dil Comllanhia de ｓＨＬｾｬｬ＠
Terrestres e Uuritimo, ｾ＠

(Sélle = JUo de JnJleiro) 
---'_ 'k ｾｾｨ＠ _ 

Endereço telegraphico - CASTELLO 
Caixa postal 74 

bcriplorio Rua ｃｯｮｳ･ｬｾ･ｩｲｯ＠ Malra, 41 

FLORIANOPOLIS 

Gustavo na . nsta Persira 
Rel ... ･ｳ･ｉｬ ｃ ｯ￧￵Ｈｾｓ＠ e ＬＬｾ ＨＢｉ Ｎ ｣ ｩ｡ Ｌ＠

n, ｃｯｮｳ･ｬｾ･ｩｲｯ＠ Malra N, 6 ｳｯ ｾ ｲ ｡ｾｯ＠

r 

Bebam ｾａｘａｍｂｕ＠
A Soberana. Recommen· 
dada pelos medicas mais notaveis. como 
a Rainha das Aguas mlne:­
rais. Use a Caxarnbu 
ás refeições e verá como a sua digestão 
será facil e agradavel. 

ｾ ｾｾｾｾｾ＠

Fumem s6 ｙｏｾｋ＠
marca Ve a d o que são os melho-

res cIgarros. 

• 
Banco Nacional do Commercio 

ANTICo BANCO DO COIIlfEl!ao D& POIITO AIZGU 
fUNDADo EM 1895 

S(Ode: PORTO ａ ｌ ｅｏｮＮｾ＠

ｾ｡ｰｩｴ｡ｬ＠ ....................... 10:000.000$000 
eserva ..............•........ 3. 154:116$910 

FILlAES em Flori.. I" J' "11 La 
em Rio C d P jOPO li. OlnV1 0, .uaa, Blumenau (útado d. 5. C.,h.rina) 

d:ft:·' e ot .. , Santa Maria, Cach04lir.. Crua Alta • I; .... (Ltado :0 Grud. do Sul).-A.nci. em Curumb. (Matto Cro ... ).. 
.......... 

ｓｾ｣｣｡Ｌ＠ d""tamente. oobre todas •• praça. do Paiz e do E .. 
tLrange"o. e .obre banqueiro. na. seguInte. praças: 

ONDRES-NEW YORK-PARIS-MlLA O -CENOVA 
-HAMBURCO-PORTUCAL_HESPANHA_HOLLAN. 
DA- BUENOS.A ｙｒｾｾＭｍｏｎｔｅｖｉｄｅＧｏ｟＠

. I)ecebe dinhelfo em conta corrente, com retiradas livres. 4VlIO 

prevIa e a prazo fixo as melhore. taxa •. Empreita dinheiro em con. 
ta corrente sobre notas promi!lsoriu com garantias de ＶｲｮＱ｡ｳＮＧＱｴｹｰｯｾ＠
ｴｨ･ｾＮｳ＠ e Ben. Im movei., Penhor Mercantil, caução de titulo. da 
dIVIda publtca, acçõe. de Banco. etc. 

Dac..nta notas promiuona!, letras de cambio, nacionaes e ex. 
trangeira. e quaesquer tltulot de credito. 

Encarrega . .., da cobrança ､ｾ＠ dividendos de Banco., Compa. 
nhi.,. Juro. e Apoltces Federa .. , E.tadoae. e Municipae. e outra. 
quaesquer. 

Secçiln de depositos populares 
(Com autori .. ção do Covemo Federal) 

N'esta secção o BANCO recebe qualquer quantia. 
desde 20$000 até 5:000$000. pagando juros de 5" o 
ao anno, capilalisados no fim de cada semestre 

Retiradas até I :000$000 podem ser feitas sem aviso. 

ｾ ］ ｐｲ｡ｕＧ｡＠ .:i de ｾｯＬ＠ ･ｬｬＱ｢ｬ Ｇ ｯ ］ ｾ＠
(EDIFICIO PROPRIO) 

Caixa Posta\, 122 End. T eleg.: BANMERCIO. 
Codigos:-Br •• ileiro Universal, Ribeiro com Two·lD·one, 

A. B. C. 5'. edd. e Lieber's. 

filial em flOnIANOPOllS, Eslado de Sanla Calharina. 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 
ｾ＠ Fabrica Santa Catharina ｾ＠

ｾ＠ de ｾ＠
X X 
X Andre W endhausen & Cia. X 
X X 
X X 
'>( ｅ ｬｉ ､･ ｲ ＨＧｾｯ＠ t('legrnplIico= Wenllhnu eu 9 
X X' 
X · X '>( Jlonu(" .. hu·o d .. ('nmisns de (llIol- X 
X ' (Iuer (llUlli(hul... X 
X t<;d iflcie In·oltrio. 1I,o"ldo n 101'''-0 
X ele" ... ·leo. X 
X X 
X X 
X X 
X Rua Bo&yuva n •• 105 X 
X F1orianopohs X 
X X 
ＹｸＧ＾ＨＧ＾Ｈｸ ｸｘｘ ｘ ｘｾｘ ｘ ｾｘｘｘｘｘｘｾｾ＠

== - COMMEROAL". 
Quando se 

. mencionar o "BOLETIM 
dirigirem aos 51'S. A nnunciantes, queuam 

.. 
• 
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iAlldré "lYelldhansell · 

I 

lII.tor.,,«:.ao l '; .tc .... ｮｾﾷＮｬｯ＠
t'WRI L -OPOLIS .' .'T i ( 'ATU AH1)" i 

• c o de faze Ida •• marinho. miudeza.. etc. 'e<" o de ferra 
h 'a eopecl In trum nto para L1\oura, mo-

ｾｭｲｮＮｴ＠ Ul • I 
t r $, t't ) de eroze-ne, azo ma 

Depo ito de Carvão de pedr Cardiff e Americ 110 

' .1,; 'I'I:S \I 'IU'I'I te S 
Trap he d alracaç"o de \·ap. e nado,. com a,muun para fa'ga" 

Correspondentes de diverso anco. acion e 
e tra ｮｧ･￭ｾｯＮ＠

Remessas para a 1 al.a 

't'IHlt'4Iore'" do IllltHlIIU ('j ··on:H L n 1)" 

Tr Iam da cobrança de ordenados. contas na, , r It.çbe pu· 
bhcas. retiradas da ixa Economlca. IUIOS de pu!".e e di· 

\ldendo . 
Encarregam-se da acqul5lçAo de quaes'luer malenaes pala em­

prezas IOdustrias. redes de agua e ngottos. 10 tallaçbes e!ectnca etc 

lIu (011",11 ti'o 1Infr •. 

I Armazem de eccos e molhados I 

miv ira ｾ｡ｲｶ｡ｬｨｯ＠ & ｾＮ＠
.'Al.. ｾＧＢ＠ OZE:E.CAILTE s ｾ Ｈ ｻｉＮ＠

('te. ·te. 

Caixa Postal 13 

11

1 

. ,I 

1ele!{.: ｏｌｉＨ Ｇｾ ｜Ｎ＠ Itr.\. ). IIU 

Catharina ｾ＠ｾ＠
ｾｾｾｾｾｾｂｾｾ＠

Quando se dirigirem ao r5. Annunciantes, queiram 

ｾ＠ a I r 

Rua Santa Ephigcnia n . 1.6= . 
S. PAUL 

Têm empre em depOSIto perrnanent: 
B ha e porco em lat de 2 e I 
kil , ingu ça. chOUriço, toucinho salga 
do, manteIga e oulro . tlgos dt' fac;' 

con umo. 

V cnda por atac d e a \ ( lejo. 

BarraI a no' rncrcad lJ r . 
Accf'1 aIO Ifpl <."111 ÇOf d to lo o 
artigo do Sul. compl am f' ('11 em la­
tas para banha, couro de 

... 

l 

mencIOnar o CI L 
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